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1 DOMINGO DA Q U A RESMA
Cheio do E sp ir ito  rfanto, 

afastou-se Je sus  do Jo idão, 
e por elle foi conduzido ao 
deserto, onde perm aneceu  
quaren ta  dias e q na ren ta  
noites, e foi ten tado  pelo 
demonio (1) V iveu entre  
os anim aes ferozes, sem n a 
da comer em todo^esse tem - 
po. (2)

Depois da te r  jejuado q u a 
re n ta  dias e q u a re n ta  n j i -  
tes, teve fome. (3)

E n tão  approxim ou-se o 
ten tad o r  e lhe disse: (4) «Si 
tu  és o F ilho  de D eus,m an
da que estas se convertam  
em pão» .—  Respondeu-lhe 
Jesus :«Está  escripto  que o 
hom em  não vive só de pão, 
mas de tòda palavra  que 
sai da bocca de D eus» . (5)

O demonio o t ra n s p o r 
tou  depois pa ra  a  cidade 
san ta ,  (6) e. collocando-o 
«obre o pináculo  do T em 
plo, lhe  disse : «Si tu  és o 
F ilho  de D e u s /  lança-te  da
qui abaixo, porque está  ea- 
c r ip to — “ Ordenou que os 
seus anjos tivessem cuida
do de ti, e elles te  hão de 
su s ten ta r  nas mãos, para  
que não tropeces com o pó 
em a lgum a pedra: (7)“ — 
Je su s  lhe, respondeu : «T am 
bém está  escrip to—Não ten- 
ta rás  ao Senhor teuD eus“ .(8)

Transportou-o  a inda  o de- 
monio a uma m o n tanha  m ui
to a lta , e, m ostrando-lhey 
em um in9ta.nte, todos os 
reinos do mundo com a  sua 
gloria, lhe diese: «Eu te  d a 

rei todo este poder e a glo 
r ia  destes impérios, porque 
to d js  elles me foram en
tregues. e os dou a quem 
quero. Si p rostrado  me a- 
dorares, tudo isto será  teu » . 
(9)—E n tão  Je sus  lhe res
pondeu: «R etira -te ,Satanaz  
porque está  escrip to— Ado- 
ra rá s  ao Senhor teu  Deus, 
e só a elle serv iiás»  (ÍO), 

Exgo ttados todos os meios 
de ten tação , o demonio a- 
fastou se delle por a lgum  
tempo, e en tão  se appjoxi- 
m aram  os anjos e o se rv i
ram . (10)

almas.— O pão é um alim ento sempre criminoso, porque depen- 
í o !de exclusivam ente de nós o ac- 

qúiz a Omnipotencia Divina. A jc e i ta ro u  não acceitar a sugges* 
m uitos manteve Deus a vida sem i tão do peccado.
para o homem, porque assim o!de exclusivam ente

INST ITU IÇ Ã O , C O N S TIT U IÇÃ O  
IN F Ã B I L Í P Ã D E  DA IG R E JA

Das Conferências do AbbadeG.Frémont. 
A. J . VEIGA DOS SANTOS

(1) Jesus consente em ser ten
tado, para nos ensinar como de
vemos vencer as tentações. E lle 
que era a santidade por excel- 
lencia soffreu os assaltos da ten
tação; por isso ninguém  se adm i
re de passar pelas mesmas pro
vações.— Satanaz não sabia ao 
certo si Jesus era o F ilho de 
Deus feito homem, e desejava 
sabel-o, porque via nelle um  ho
mem de v irtudes extraordinarias.

(2) O deserto, para  onde ee re
tiro u  Jesus, está situado não lon* 
ge de JerichS. á pequena distam 
c ia ;do Jordão, onde se .encontra 
um a m ontanha de rochedos mis 
e quasi inaccessivel.

(3) Nosso Senhor q u e r iniciar 
a sua vida publica com um a pe
nitencia extraord inaria  e ao mes
mo tempo nos insinúa que o je
jum  é necessário para  mortifi- 
car a carne e vencer as tenta
ções.

(4) Não adm ira, diz S. Grego- 
rio, que Jesus se deixe ten tar e 
transp orta r pelo demonio; pois 
não p erm ittiu  elle q u e  os Ju* 
deus o crucificassem ?

(5) Deus póde, por um acto da 
sua vontade, dar a to io  objecto 
m aterial o poder de alim entar.A  
palavra de Deus, o Evangelho 
principalm ente, é o alim ento das

pão, e a outros alim entou com 
pão nunca dantes conhecido, qual 
era o maná. Assim nem affirm a 
nem nega Jesus que é o Filho 
de Deu&: mas, com adm iravel,
illude as suggestões do tentador, 
e o vence, não com o “poder de 
Deus,“ mas com a “hum ildade de 
um homem debi) e fraco" op- 
pondo á tentação a confiança em 
Deus, e o escudo da palavra di
vina.

(6) Assim era chamada a cida
de de Jerusalem , não só por cau
sa do Templo, como por ser o 
centro dá verdadeira religião.

(7) O “demonio" conhece tam 
bém a E scrip tu ra  Sagrada, e dei- 
la se serve para iI lu d ir os incau
tos, dando-lhe \ falsas in te rp re ta -1 
ções e um  sentido mentiroso. Je
sus “não discute“ com elle; a u- 
ma proposição de orgulho, op- 
põe um a palavra de hum ildade; 
lança-lhe em rosto a palavra de 
Deus e delia se serve como de 
um  escudo.

(8) T entar a Deus e expôr-se 
ao perigo, a grandes tentações, 
sem necessidade, e depois pedir 
um  m ilagre para  não succum- 
b iív -D e u s  protege no perigo, mas 
nem por isso devemos expor-nos 
tem erariam eüte,Jporque, diz o Es
p irito  Santo, quem  ama o peri
go nelle perecerá.

(9) Esta promessa do demonio 
era m entira, inas, si elle pudesse, 
de facto, dispor de todos os re i
nos da terra , de todas as suas r i 
queza* e vaidades, tudo isto da
ria  elle por um a só alma, por-

j que um a só alm a vale mais do 
j que o universo inteiro.

(10) Tres cousas devemos dis
tin g u ir  na tentação:— a sugges- 
tão, a deleitação e o consentimen
to. A suggestão não é um  pecca
do porque não depende da nos
sa vontade, A simples deleitação, 
quando involuntária, tambem não 
é peccado. Só o consentimento é

O procedimento do Salvador 
nos mostra como devemos resistir 
ao demonio, fortalecidos pela fé. 
A le itu ra  e a meditação do E- 
vangelho concorrem m uito  para 
isso. De cada vez, Jesus repflle  o 
tentador com fum a paiavra da 
E scrip tu ra , como insinando-nos 
que o texto sagrado ó um  arse
nal, onde enoontramos arm as ex- 
cellentes para  os £dias da ten ta
ção.

(11) Esta refeição de Jesus é a 
imagem do festim  que Deus ser* 
ve á alma victoriosa* O momen 
to que se eegue fá victoria é o 
mais delicioso de todos os momen
tos.
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(Continuação)
A existencia de Deus, a rad i

cal incom patibilidade do Bem com 
o Mal, a necessidade dum a ou tra  
vida para  serv ir de sancção á 
vida p?-esente, etc., etc., são ver
dades accessíveis aos ria is h u m il
des-entendimentos. E  isso o agra’ 
decia Je9as a seu P ae (l)  Mas 
quando se tra ta  de aprofundar 
essas verdades maiores, de desco- 
brir-lhes as bases, as noções ú lti
mas, são necessárias rigorosas e 
pacientés anályses, de perseveran’ 
tes e sábias reflexões cousas to
das que suppõem necessár ia mente 
intelligencia e estudos. Quê será 
se á Metaphysica e á Psychologia 
ajuntaes a H istória ? Pois a H is’ 
tória é indispensável á sciencia 
do christianismo, porquanto se 
serviu Deus do tempo, por as
sim dizer, como dum  panno pa
ra  nelle bordar todos os dogmas 
revelados. Esses dogmas, por sua

vez, foram  form ulados em lín 
guas especiaes, vivas on trora, m or
tas hoje, e que se hão de apren
der para com prehender a dou
trin a  christã  e dos seus desenvol
vimentos seculares. A’ história 
portanto se tem de un ir a L in
güística, e conhecer pelo menos 
um  dos três idiomas sagrados : o 
bebreu, o grego ou o latim . São 
as massas populares capazes de 
sim ilhantes esfórços intellectuaes? 
Não, mil vezes não. Em transm it- 
tindo a Igreja oífioialmente es
ses dogmas pelo orgam das mi
norias instruídas, isto é, pelo sa
cerdócio e o episcopado, está po- 
risso em harm onia com a n a tu 
reza hum ana por toda parte  nos 
mostra, nas sociedades, a sciencia 
ensinada ás m ultidões pelo g ru 
po reduzido dos téchnicos e os 
doutos.

Em todo o caso e de fado, a- 
cabamos de mostrar-vo-lo, foi pe
lo estabelecimento dum a socie
dade religiosa, governada por in 
defectível autoridade, que quis 
o Christo sobreviver-se e foi es
sa, ao deixar a terra , a in s titu i
ção da Igre ja  que E lle de novo 
form ulou com a mais majestosa 
solennidade.

Lede os evangelistas S. M atheus

e S. Marcos e a prim eira  epís
tola de 9. Paulo  aos Coríntios/2) 
e vereis que, a últim a vez que 
Jesus ressuscitado se digou de 
iranifestar-Se aos discípulos-»reu
nidos, foi diante de quinhentas 
testim unhas. E  disse-lhes Jesus : 
«Foi dado todo podef no céu e 
a terra . Ide pois e eusmae a to
das as nações; baptizae-as no- 
me do Padre do F ilho e do Es- 
pírito-Santo: ensinae-lhes a guar 
dar tudo quanto vos ensinei ; e 
eis que sou comvosco todos os 
dias até á consummação dos sé- 
culus». (3)

Ora, olhae agpra o mundo.
E n tre  as sociedades vivas .que 

occupam, sob os nossos olhos, o 
duplo theatro  do universo e a 
história, ha * um a de p a rticu la r 
carácter.

Saída ha roil e novecentos an- 
nos das a ltu ras de Jerusalém , co
mo vertente hum ilde, ab riu  pa
ra  si um a difficii passagem a tra 
vés dos reis e os povos, dispostos 
em arm as no seu caminho delia, 
d u ran te  mais de três séculos; após 
o que, rompendo os seus diques, 
aquella fonte, tornada oceano vas
to, encheu o antigo m undo grego- 
romano, isto é, a Àsia-Menór, o 
norte da A friça e E uropa toda.

Lem bra-te ,  homem, que 
tu  foate tirado  do pó, e que 
em pó te  has de to rnar.  

Ao com eçar a quaresm a, 
que nos recorda os q u a re n 
ta  dias que o nosso Divino 
M estre Je sus  passou em r i 
goroso je jum  e con tinua  o- 
ração , sobre uma escarpada 
m on tanha  da Judéa ,  a s a n 
ta  E g re ja  nos convida a 
m ed ita r  na m orte, fazendo* 
nos le m b ra r  que um  dia  
havem os de e s ta r  reduzidos 
a pó no fundo de uma se
pu ltu ra , A li no cemiterio, 
nesse vasto dormitorio, onde 
descansam  os restos m ortaes 
de ta n ta s  gerações passadas, 
m ais cedo ou mais tarde, 
tam bem  nòss que hojô vi
vemos, uaquelle  lu g a r  de 
silencio e onde "tudo resp i
ra  t r is teza  e saudades ire 
mos um. d ia  repousar en tre  
os mortos. E  sobre isso não

h a  a  m enor duvida, porque 
a fria e inflexível lei da 
m orte  a n inguém  respeita , 
ô tan to  desce ao tu g u r io  
do pobre que se debate  nas 
ag ru ras  da miséria , como 
sobe pelas escadarias á@ 
m árm ore  áos palacetes de 
luxo, onde os ricos e po
ten tados da te r ra  se ju lg a m  
superiores ao resto  da h u m a e 
mdade,e se b anque te iam  quo
t id ian am en te ,  gosando dos 
pra.zeres da mesa e nada 
negando ao seu insaciavel 
desejo de gosar de todas as 
doçuras da vida, sem s© 
lem brarem  de que tam bem  
elles den tro  em breve de- 
sapp^recerão  do num ero  dos 
vivos e se acha rão  en tre  oc 
mortos, como qua lquer dos 
mais hum ildes mortaes, 

Tudo desapparece com o 
u ltim o suspiro do m o rib un 
do» P a ra  o que morre, de 
nada lhe  serve nem  o t a 
lento, nem o profundo sa 
ber, nem  ^as honras, nem  
as d ignidades e nem  as r i 
quezas, m uitas  vezes a ju n -  
tadas ÍU ic itam en te . Só um a 
riq ueza  nos acom panha  & 
ou tra  v ida— é a  r iq ueza  das 
v ir tudes,un ico  thesouro  com 
que se com pra a en trad a  
do ceu. E  como se p ra t ic a  
a v i r tu d e ?  G uardando  os 
M andam entos da L e i deDeus 
e da S an ta  Egreja .

Os Reinos, [convertidos por eila 
dum  . grosseiro polytheísmo ao 
monotheísmo de Moyséa e Chr is
to, âuctuavam , naves submissas/ 
sõbre as águas profundas e cár- 
regavam  i,os magtros as suas in 
sígnias. Porêm , grandes cataciys* 
mos históricos, expedidos no 0- 
riente no século IX  e no Occi- 
dente no 16°., pertu rbaram  aquei- 
ia ordem gloriosa.

Hoje. com prim ida por revolu
ções funestas em menos vasto lei* 
to, sulca ainda, qual belio rio, 
todas as partes do mundo. Está 
eila no Japão com o qual Leão 
X III  trocava, ha pouco ainda, af- 

,fectuosas cartas; está no immenso 
Im pério chinês em que ha con
tado recentemente m ilhares de 
m áityres; está no centro e o sul 
da Africa de que parece ete r  em- 
prehendido o sítio, Quem, demais, 
não tem ouvido fa lar do herois- 
mo dos negros baptizados de U- 
ganda, cujos actos sublimes p u 
blicou o cardiai Lavigerie. antes 
de m orrer ? Está ha América,on
de, dêsde, Christovam  Colombo, 
não têm cessado de augm entar se 
as suas pacíficas conquistas. Está 
em Argel, em Constantinopla, em 
S. Petersburgo, em Berlim , como 
em Nova-York, em Moficóvia, em

No congresso das cham a-
das igrejas ch r is tãs  do pro~ 
tes tan rism o , realizado na c i’ 
da de de Boston, Estados 
Unidos, o conselho federal
Vienna, em . M adrid, em Paris e 
ôiru-Rdma, Não pGderíeis dar um 
passo sem não encontrar, a m itra  
na fonte ou o bastão do missio
nário na mão. Essa sociedade po
derosa, vencedora do tempo e das 
paixões que a^não têm quási pou
pado a golpes, derrubou  o paga
nismo idólatra, quebrou as ca
deias [dos e s c v o s  e presid iu  á 
civilização moderna. Carregou o 
sceptro de Constantino a  Carlos 
Magno, após eer quebrado nas 
espáduas contusas dos m ártyrea 
o de Nero e Dioc^eciano. E ila  
fechou os olhos de Vicente de 
Pauio  e de Bossuet, de Napoieão 
e de Châteaubriand, de L ittré  e 
de P asteur. A essa sociedade, am a
da de uns, doutros odiada, mas 
que é ainda a alm a da hu m an i
dade, essa sociedade augusta e es
p iritua l, de quem  c baptismo vos 
fez filhos, sô cham-i com este no
me incomparável: a Ig re ja  cathó- 
Uca.

(1) «Quia abscondisti haec a sa- pientibuset revelasti eaparvulia» (S.Math.XXI,25).
(2) I.Cor.XV,6.
(3) 3. Math. XXVIII, 18-20.

(Continúa)
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com m unicou que ha naquel- 
le paiz 40 m il igrejas  sem 
pastores !

P icam os m uito  adm irados 
de tão  sensacional no tic ia ,  
vendo que p ara  o Brasil  
vêm  chusm as e chusm as de 
m in is tros  p ro tes tan tes .  Pois

la de Santos, cargos esses 
que desem penhou com dis- 
t incção  a té  1830, quando foi 
nomeado para  o cargo de 
J q íz  de fóra da cidade de 
S. Paulo; em 1833 foi no
meado J u iz  de D ire ito  da 
Comarca de Y tú . tendo de-

Dr. M anuel Qcfcayio Pe- 
re i ra  e Souza.

Dr. José de Campos T o- 
lédcõ

e ra  m uito  nat-ira l  que e lle5* I sem penhado esse cargo du- 
ficassem lá  pelo norte, em ra n te  onze annos, pois, em 
sua patria ,  a  p as to rear  os >1842, fora nomeado Dezem- 
seus irmãos, que lá  estão bargador da Relação doM a-
como ovelhas sem pastor.

S erá  que no B ras il  o sa- 
lario  bibhco é mais avu ltado  
por ser o nosso paiz consi
derado pela gen te  do N orte 
como um  centro  africano h a 
bitado por canniba.es ?

M INHA TERRA

De Povoação a Comarca
Y tú , povoação fundada 

em 1610-é em 1653 e leva
da a  freguezia  e dahi a 
qua tro  annos, "a 18 de A- 
b r i l  de 1657 é. poi acto  do 
capitão-m ór Gonça.o  o ou  r a 
ça de M esquita, elevada a 
ca thegoria  de villa, sendo 
a  7.a  villa creada na Ca
p itan ia  de S. Pau lo , quando . 
essa Canicania ainda fazia 
p a r te  da do Rio de Janeiro .

E m  1727 foi creado na 
v il la  de Y tú  c ca.rgo de 
J u i z  de fóra, sendo seu p r i 
m eiro  ju iz  o dr. V icente  
L e ite  Ripado, que p ara  es
se fim  v iera  da Metropole; 
em 1651, como não con tas
se essa villa com alguem  
apto  e que quízesse exercer 
esse cargo, foi o mesmo ex 
tinc to ;  tendo en tre tan to ,em  
1816, a  C am ara  dessa villa 
rec lam ado peio seu re s ta 
belecim ento.

A 2 de D ezem bro deJÜ Ll 
foi a yiUcL-jde JUlih elevada 
a  ca thegoria  de cabeça de

ranhão , logar esse em que 
foi aposentado em 1854, re 
tirando-se então  de novo a 
sua te r ra  nata l.  Y tú , dan 
do devido apreço ao m ere 
c im ento  desse seu i l lu s tre  
filho, dea-lhe assento na As- 
sembléa, P rov inc ia l  e na 
C am ara  tem poraria , tendo 
elle sido escolhido, em lis
ta  tripece, senador por S. 
P aulo  em 1856.

Em bora m uito modesto 
e reconcentrado, nem por 
isso foi esquecido pelo Go
verno Im peria l  que, não. só 
o escolheu para  Senador,co
mo tam bem  o condecorou 
com a com m enda da Ordem 
de C hris te l 

JFalleceu o dr. F e rnando 
Pacheco  Je rd ã o . so lte iro , na 
cidade de Y tú, a 13 de D e 
zembro cie 1856, tendo sido 
sepu llado no J a z ig o doCar- 

Témos

Dr. A ntonio de Souza Bar
ro s, o a c tu a l .

O cargo de J u iz  de Direi* 
| t o  da Cam arca de Y tú  tem  
Isido, com ra ra  excepção, e- 
' xarcido por m agistrados.não 
só iu te ll igen tes  e senhores 
de vasta i l lu s tracão  e p ro 
fundo conhecim ento  do D i
reito, como tam bem  hones* 
tissimos . ín tegros d is tr ibu i 
dores da jus tiça .

A Co maca de Y tú  e a- 
c tu a lm en te  form ada pelos 
municípios de Y tú , Salto 
In d a ia tu b a  e Cabreuva.

Ytú, 2 —3 —922
F. N a rd y  Filho

M OV IM ENTO R E L IG IO S O
IR M A N D A D E  DE S. AN- 

TONIO
Aviso os srs. irm ãos que 

a m an h ã  as 10 h av e rá  missa 
na igreja  M atriz .

O secre ta rio

S. C a s a
Movimento da Santa Casa de 

M isericórdia d u ran te  o mez de 
Fevereiro.

Existiam  em tratam ento
38
31-
26
15-
19
19-

69

40

38

Homens 
M ulheres

E ntraram  
Homens 
M u lheres

Saturara curados 
Homens 
M ulheres

Falleceram 
Homens 5
M ulheres 2—

Ficaram  em tratam ento 
Homens 39
M ulheres 25 —

Os fallecidos são;
João Tonnella, Raym uudo Igi- 

no, Victorio Manoel, Marciano 
Bueno, Francisco Nunes, Joaqui- 
na F erraz e M aria da Conceição 
Souza.

Pharm acia 
Foram  aviadas 424 form ulas 

Curativos 
Em horr.ens 291
Em  m ulheres 61

64

Total 352

C om arca, exercendo ? sua 
j ü ris3ícção desde F ra n c a 
a té  C u r i ty b u , tcndcT~sido a
3.a C om arca creada na Oa-
p itan ia  de S. Pau lo  E, por 
ãc tõ  3é 7 de J a  n eii*o de
1885. foi a Comarca de Y tú
decla rada  espec ial. ______A  adm in is tração  da jus- gadõr, Meputçdo e senador
t iça  n a  a n t ig a  villa  y tu a 
na, an tes  da sua elevação

mo. _Temos ideia de haver 
Tido a  inseripção da sua se
p u ltu ra ;  fica a mesma a es1 
querda  de quem e n tra  nesse 
Jazigo , sendo eila  uma das 
primeiras.

Como se vê a C am ara  de 
Y tú  foi creada em 1811, 
tendo s id o ,-e n tre ta n to .p ro 
vida somente em 1833, isto 
é, 22 annos depois da sua 
creaçâo; facto este que não 
adm ira , dada a carênc ia  de 
pessoas togadas e aptas pa
ra  exercer a m ag is tra tu ra ,  
facto esse q u e ja ,  em 1751, 
fizera  com que fosse ex tincto  
o logar de ju iz  de fóra da 
villa de Ytii

Des da creação da Co
m arca de Y tú  a té  boje, tem  
sido a mesma occupada pe
los seguintes Ju iz e s  de D i
reito: D r^F ern  ando P a che- 
co Jo i  dão, depois dêsembar-

D A M A S DE C A R ID A D E  
De ordem do revrao. sr. 

P t Director. foi m arcado a 
reunião  desta associação p a 
ra  o dia 8 do corren te  e na 
hora de costumè

Notas e Notiçias

O. E C o n v e n ç ã o  de Ytú
Movimento mensal 
Fevere iro  de 1922 

A lum nos m atricu lados 386 
» eliminados —

F requ en c ia  media 336,8 
P orcen tag em  de fre

quência  87.2

do tempo, papel t in ta  e  d i
nheiro  que perdeu na longa 
e massuda ca r ta  aberta  d ir i 
g ida ao glorioso povo pau 
lista, querendo  im ping ir-nos 
a sua cand id a tu ra .  Sua se
nhoria  ha de ver a cu ru l  p re 
sidencial por um oculo de 
m uito  longo alcançe.

Ouçam a opinião dos medico8’ 
que é' a voz da/verdade, e real- 
mente se vê que a J legitim a E- 
rnulsão de Scott é preparada pa 
ra  fazer bem a toda a h u m an i
dade. «Attesto em fé de m eu g rau  
que tenho empregado com m uito 
bom exito a E m ulsão de Scott 
preparada pelos srs. Scott &Bow- 
ne».

D r. M iguel Simões
Bahia

P roc iss ão  de C inzas
Amanhã, si o tempo perm ittir 

isah irá  ás 5 1]2 da tarde da V. 
I O. T. de FrãnSisco a tradicio- 
j nal procissão de Cinzas que per- 
i correrá as ruas da Palma,Carmo 
e Direita.

P. C e s a r  Cunha

E s p e c tá c u lo  em
b en ef ic io

Communica-nos o sr. ‘Maestro 
José V ictorio de Quadros, que o 
estimado cavalheiro sr. A. Coelho 
proprietário  do Cinema Parque, 
offerecerá em beneficio de sua 
banda o espectáculo cinematogra- 
phico de terça feira próxim a.

O sr. Maestro executrá d u ran 
te o mesmo divereas peças do seu 
vasto repertorio.

Os preços serão de: 1S100 para  
o publico e 800 para  os m ilitares.

H o n r o s a  visita
Com m uito  p raze r  a nos

sa. redacção recebeu a hon 
rosa visita do d is t inc to  m o
ço sr. Dr. C astro  F re ita s  
m.d. p rom otor publico  desta 
comarca.

Sua senhoria acha-se  r e 
sidindo no H o te l  C osta ,á  es
pera  de en co n tra r  uma casa 
pa ra  en tão  t r a z e r  a  esta 
cidade a sua exma. familia.

G ra tos  pela honrosa e a- 
m avel visita, fazemos votos 
de m u i ta  felicidade a  sua 
senhoria  e sua. exm a. fam i
lia

Mo Im p e rio r .
    Dr. Joaqu im  Ootavio Ne=

Comarca, pnron tra  va-se ''bías, dej30Íg_jninistro da. ]u_s'a
dividida e n tre  o ju iz  ordi- 
narip , eleito  annua lm en te  
pelos p rincipaes moradores 
do lugar, e cuja alçada,sem 
aggravo  nem  appello, a t t in  
g ia  a té  a 40$000 nos bens 
moveis; os ©fficiaes da C a
m ara ,  e o Capitão-m ór

O p r imeiro J u iz  de Di
r e i to que teve  a Comarca 
Me Y tú  foi o Dr- F ernando  
P acheco  Jordão.

E ra  o Dr. Fernando  P a  - 
checo Jo rd ão  n a tu ra l  de Ytú 
e foram seus ps es E lias 
A nton io  Pacheco  e d. An- 
tonia  Clara Jordão.

Bem joven  ainda foi m au  
dado por seus paes para  
Coim bra, em cuja  academia 
recebeu  o g ráo  de b ach a 
re l  form ado em leis.

D e vo lta  para S. Paulo  
foi elle nomeado J u iz  de 
fóra e da A lfandega da vil-

tiça , com o t i tu lo  de conse
lh e iro .

Dr. Joaqu im Pedro  Vil-
laca, depois desem bargador

m inis tro  do Suprem í-
bõnal de J u s t iç a .-

Dr. João Motta, fallfíceu 
logo apoz a sua chegada a

P o r  ca r ta  vinda de S. C ar
los do P in h a l  chegou-nos a 
infausta noticia  de te r  ali 
fallecido, no dia 26 de F e 
vereiro proximo findo, o 

irevmo. sr. P. Cesar Cunha, 
S. J .,  que por varios annos 
resid iu  nesta, cidade. E ra  o 
sr. P . C unha  um 3acerdote 
virtuoso, bom orador, e mui- 
tò popular,tendo por isso,con' 
quietado a s y m p a th ia  e es
t im a da nossa população ,on
de deixou innúm eros am i
gos, que lastim am  a sua i- 
uesperada. morte.

Aos seus dignos irm ãos do 
habito  da residencia do Bom 

i Jesus  os nossos sentidos pe- 
z a m e s .

E le iç ã o
A pezar da chuva, f o i  

ex trao rd inariam en te  concor
rida a eleição de 1 do correm 
te,

N un ca  se viu nes ta  cidade 
tão  g rande  num ero  de e le i
tores, enchendo o vasto edi
fício da C am ara  municipal. 
E  não obstante  isso, o pleito  j 
correu na m elhor ordem pos’ j 
sivel, dando o segu in te  re- j 
sú lo dó :
A rth u rB e rn ardes  1393-votos 
U rbano  Santos 1382 »
Seabra 26 »
Nilo 15 »

Si em todas as localidades 
do nosso Estado o sr. Nilo 
teve tan tos votos como a- 
qui, é o caso de sua senhoria  
arrepender-se. am arg am en te

TOSSES R EB EL D ES ASTHMA 
use só X aiope Divino

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r 
ça  e Luz

Do sr. Cav. B runo  Belli, 
d igno p res iden te  da C om pa
nhia  Y tu a n a  F orça  e L u z , re 
cebemos a segu in te  c ircu lar:  

P re z m 0» Snr.
Temos o p ra ze r  de levar 

ao conhecim ento  de V.S.que 
em Assem bléa G era l  E x t r a 
ord inária , rea lisada  no dia 19 
de Ja n e iro  corren te , foi elei
to  o novo Conselho de A dm i
n is tração  da nossa C om pa
nhia , o qual ficou assim 
constitu ído:

Presidente.— Cav. Bruno 
Belli.

V ice-P res iden te  ~D r. Ar- t h u r  G. K rug ,
Conselheiros— Conde Gr. 

Uff, Afessa-ndro S ic i l ian o — 
Senador Dr. Al varo de C a r
valho—Cav. G iuseppe ^Re- 

— Dr. Servulo  Pacheco  e 
S i lv a —B ru to  Belli.

Na mesma. Assembléa foi 
tam bem  nonqeado o novoCon 
selho F iscal, quê ficou com 
posto da segui a te  forma.:

Yivú, sendo substitu ído  pelo 
Dr. Villaca, novam ente  re-_______________ i— í -movido p ara  esta  C omarca^ 

Dr. F r ederico Dabney_de 
Â velaCBrõtero , depois de- 
sem bargador e m in is tro  do
T r i b anal de Justic?

Dr. F ranc isco  R ibeiro  de
E scobãr. Memorou-se pouco
tem po na Com arca.

Dr. José  R o Cirvde-Qli vei- 
ra Ayres, depois m in istro  do
T r ibunal de J u s t iç a .

Dr, Antonio  Al vares Ve- 
losõ M eTSstro.

-PjjL ArisfcidesjH artina_ de  
L im a  Oastello Branco,

2 4  de F e v e re i ro
Festejando essa data da 

prom ulgação da nossa Cons • 
t i tu ição  Republicana, os srs. 
Offíciaes do 4o. Regim ento  
promoveram no q u a i te l  so
lem nes festejos em que re i 
nou m uita  ordem e en thu- 
siasmo.
_ Grato6 pelo convite oue 
nos foi íeito  para  a«sistir a 
essas festas patrió ticas ,  fa
zemos votos para que a- 
qnella  briosa offleialidade 
continue  sempre como até 
aqui, a dar os mais e loqüen
te exemplos do seu esc la
recido patriotism o.

O que diz a im por tan te  rev is ta  " U n i ã o  
P h a r m a c e u t ic a  de S. P a u lo "

(N. 8, de Agosto de’ 1919)
H a produetos que, a despeito de sua composição não 

constituir originalidade,têm, todavia um valor qne é rap i
damente popularisado pelos seus optimos resultados Está 
neste num ero o VANADIOL.que a despeito de ser um a for 
m ula de base de saesbem conhecidos, têm entretanto a g ran  
de vantagem de uma feliz combinação ie  modo a constitu ir 
um  produeto feliz, pelo bemx que opera aos orgadismos en- 
fraquecidos.Tonico excellente dotado de um sabor agrada- 
vel ao paladar o VANADIOL tem conquistado,na classe dos 
preparados nacionaes um logar de destaque, por m erecimento.

Recommendamol-o aos collegas estabelecidos no inte
rior, para  que tenham  em seus estabelecimentos esse p re 
parado, que tão bem reputado é nesta Capirafpelos excel- 
lentes resultados produzidos e provados pelo seu grande 
consumo no Brasil, A rgentina e Ejuropa.

; n « a



Membros effectiv  os— Pom  
peo C e r iah i— Dr. A dolpbo 
N ardy  F i lh o — E t to re  Qua- 
ran tin i.

S upp len tes— Cav. Ricca-r- 
rlo A rr ig o n i— L u ig i  Squar-  
ciafico— F erd inando  S ca lc r  
ba ti
Pedimos-lheao mesmo t e m 

po a fineza de tom ar  nota 
de que a unica  pessoa aucto  
rizada a a ss ign a r  pela  nossa 
< Companhia, é o P res id en te  
do Conselho de Administra* 
cão. e na fa l ta  do mesmo, o 
V ice-Pres idente .

Oumosim, communicamos* 
lho qi e a  p a r t i r  do dia 19 
de j aneiro  corren te ,  a Séde 

nossa C om panh ia  foi t ran s  
ferida  para esta C apita l ,  á, 
rua  L ibero  B adaró  n. 109.

Sem mais, com o maximo 
apreço somos.

de V. S. 
C om pnhaia  Y tu an a  F orça  e 

L u z
B e ll i— P res iden te

KSSU£̂ aSH-*iMuiuic A FEDERAÇAO

M EUS R A B IS C O S
Bello raiou o dia.
Dali da janéla m irava eu ao 

longe o crystal do Tietê que re- 
b rilhava encantadoram ente entre 
as[margens de verder escuro.S.Pau* 
lo ostentava-se com rádios de gran 
de form osura, nas luzes do sol 
estivo.

— A’er, os tons prim eiros da 
m anhã são prenúcio de linda ta r
de... Q uê dizes ?

—E u, parece-me. Poxêm estou 
em que a Paulicéa nunca foi 
te r ra  em que se possa confiar no 
tempo. T udo são manh8s e en
ganos, não é ?

—Certo que sim, mas qvêpen  
sas do Carnaval

—Nada penso, senão que ha- 
de haver bastas loucuras, ao tem
po como sub umbra.

Baixou a cabeça pensativa o 
amigo, e, após m inuto, proseguiu:

—E ’s radical, não?
— Talvez que sim.
—Mae... Ouve: tu  deves...
—C~ntemporizar-me ? ... Ah ! 

não absolutamente.
—Tudo deves observar, por

quanto sabes que aquelle que 
não vê não póde de m aneira a l
guma escrever coisa que valha. 
E  tu, como eu, és Literato e de 
fôrça (elle s im !) e, quanto mais 
vires, tanto mais ter ás para es
crever. Vamos. H a'de estar um 
colosso a Avenida, o Brás está o 
succo. Ora ! vamos. Será um ins
tante e não será cousa de des- 
prezar.

—Certo que, a pesar meu, as 
m inhas idéas literárias me hão- 
de forçar a cousas m uitas que 
me não sabem gostosas, porêm 
hoje náo engulo a p ílu la . Vá só-' 
zinho.Lá encontrará você m uitos com-, 
panheiros para  porobodol&r. P o
nha máscara de bu rro , macaco, 
demonio ou o que m plhór lhe 
q u ad ra r e faça cair o m undo’ 
abaixo. Diz se que o Colombo é 
a ú itim a palavra em licença. Di
zem não!—éverdade... Corjas de 
atrevidos fazem m alandrices na 
confusão dos apêrtos. Não lhes 
escapam ás ousadias libertinas as 
pessoas que pagam automóveis w 
cinqüenta paas por hora. E  quê 
mais d ire i?  Já  se não conhcce 
quem  é honrado e honesto m oderno ali. Enlouquecem  todos. E 
os gastos? JAs dívidas in«aldadas 
di-los-hão depois da pagodeira. E  
as saúdes? Esperem-se os dias 
crástinos. E  as conseqüências da 
im m oralidade ? Veremos nos jor- 
naes de ao depoisA á, amigo. Irei 
mais tarde para  observar e escre
ver.V illa Agusta, 28— 2— 922.A ’er Púlcher

Obituarío
F ev ere iro— Dia 22, Arma, 

filha de F erm ino  Teixeira, 
Com & mezes, i tuana; Ray- 
m undo Igyno, com 74 a n 
nos, solteiro, de Cabreuva. 
Dia 23, V ic torio  Manoel, 
com 64 annos, casado ,ita lia 
no; M arciano Bneno, com 
1*21 annos, solteiro, a fr ica 
no: A deiina, f.a de Em ilio  
Selle com 11 mezes, itnàno. 
Dia 25, Domingos Pereira ,  
oom 80 annos, solteiro. Cea
rense; um feto, f. d eM arc i-  
lio de Almeida, i tu a n o ;F ra n  
cisca, f.a de Marcos R od ri
gues da Rocha, com 2 annos, 
i tuano. Dia 26, Antonio,f.de 
Torqua to  de Camargo, com 
1 anno, i tuan; A ntonio, f. de 
B razilio  José de Camargo, 
com 13 mezes, i tuano. Dia 
27, F ranc isço  Nunes, com 
73 annos, viuvo, ituano.M a' 
r ia  f.a de Orozimbo de C am 
pos, com 3 m ezes,Capivary. 
D ia  28 ,FranciscaM aria,c . 63 
annos, casada, i tuana ; Joa.n- 
na, f.a do Benedicto  M oreira  
com 2 annos, de Capivary; 
Roberto, f. de Maria da An- 
nunciaçâo, com 4 mezes,i- 
tuana; E xped ita ,  f.a de João 
da Silva, com 18 mezes i tu a  
na.

N ã o  t o m e i s
R e m e d i o ê  

■ A le o o lic o s
O Álcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem, 

Para fortalecer»vos, íomae

E M U L S Ã O  01 S C O T T
Incomparaveí 
como Remedio 
e como Alimento»

525

S E M A M A  S A N T A
O  .abaixo assignados,m em 

bros da commissão ncm ea
da pelo Revmo. Sr. P . Eli- 
s iario  de C am argo Barros, 
digno vigário  da Pároch ía , 
p ara  an g a r iã r  esmolas e pro
mover as festas da Sem ana 
Santa, vem pedir ao gene
roso povo ituano, esmolas 
p ara  as mesmas festas, que 
poderão s e r  en tregues á 
qua lquer rep resen tan te  da 
Commissão. E  bem assim, 
a inda  avisa aos fieis em ge= 
ra l  que. percorrerá  a c ida
de afim de an g a r ia r  esmolas 
para  as festas, de 5 de M ar
ço em diante.

Y tú , 17 de Fevere iro  de 
1922.

Manael Esteves Rodrigues 
Arlindo Nobrega Almeipa 
Hildebrando de A . Prado 
Custodio Pinto S. Netto

Editai d© 1o. Praça

greiros e com pessôas cujo nome 
ignoram» no bairro do Retiro; 
partes» essas» pertencentes aos me
nores sup ra  referidos, sendo, 
de cada um, do valor de 284$00(X 
E  para  que chegue ao conheci
mento de todos, m andei expedir 
o presente que será affixado e 
publicado, na form a da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Y tú, 
aos 20 dias do mez de Fevereiro 
de 1922. E u  Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão interino, o escre 
vi (a) Antonio de Souza Barros

DR CASTRO FREITAS 
— A D V O G A D O — 

T ra b a lh a  no c ivél e no com- 
m ercial,e  t r a t a  de cobran 
ças am igaveis  e jnd iciaes

 -—  —
^ À d v Q € ã & .iâ i  @rn y © r â i  

C. P, Sampaio Netto  
A dvogado

R u c e  d o  C o m m e r d o  —
Tel. 189

Õ2

í U r

A Casa iiartini
avisa aos seus íreguezes que tem pães frescos todas as 
m anhãs e dò meio dia para  a tarde, exoepto aos domingos 
ta rd e  e as segundas feiras de m anhã.

P re v in e  tam bem  ao publico de que tem  sem pre g rande  
stock de toda e qua lquer qualidade de massas preparadas eo 
p richosam ente  em sua bem m ontada  fabrica  de m acarrão .

As en tregas  serão feitas p ro m ptam en te  a  domicilio.
E m  breve serão ins ta l iados  novos m elhoram entos tan to  

ú,a padaria  como na fabrica de m acarrão .
R u a  de S an ta  R i ta  n. 8 i — TeiepLone 24

O Doutor Antonio de Souza B ar
ros, Ju iz  de Direito desta Co 
m arca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem , ou deile conheci
mento tiverem  que, a req u eri
mento de Lectacio de Barros F re i
re, tu to r  dos menores puberes 
Escolastica, LauTa e Antonio de 
Barros Silva, com acquisciencia 
do C urador Geral ad-hoc, no dia 
13 do proxim o mez de Março, 
ao meio dia, em fronte ao edifí
cio da Cadeia publica desta cida
de, o porteiro dos auditorios, ou 
quem  suas vezes fizer, tra rá  a 
publico pregão de venda e arre- 
mataçâo, e venderá á quem  mais 
der e m aior lanço offerecer aci
ma da avaliação de 852$000rpar- 
tes do sitio “T aguá“ com bem- 
feitorias, situado no ’ m unicípio 
de Cabreúva, desta Comarca, a |  
qual divide, em sua integridade, 
com propriedade que pertence
ram a Derardo M artins de Mel
lo e ao D r. João M artins de Mel
lo Jun io r, hoje da fam ilia Gal- 
vão, de Francisco da S ilveira Arruda, de Ignacio Bueno de Ne-

iaosoosasíoaaaosssBossoooootJooc

— X A RO PE D IV IN O —
Na tòsse das creanç^s—catharo— 
tosse com prida—E ? um  prodigio

PR MANOEL, MAR ía  
BUENO

ADVOGADO  
R ua de Santa Rita, 81,c Y T U C
S Ü R P R E H  EN D EN TES RESUL 

T A D O S !
D r, Luiz Çosta, medico pela 

Faculdade de Medicina da £ ah ia ; 
especialista em moléstias dertho- 
logicas e syphilitica.

% Attestb que te
nho empregado 

por varias vezes o 
E lix ir  de N oguer 

5 ra, do tpharm aceu 
t i o  João da Silva 
Silveira, em todas 
as forças syphili- 
cas,tirando sempre 
os m ais suprehen- 

dente resultados.
Fortaleza, C eará—30— 8—913 

Dr. L uiz Costa 
f irm a  reconhecida 

Vende-se em todo o Brasil e 
Republicas Sul Americanas.
RONQÜIDAO--CATHARRO NO PiiilTO —Xarope Divino—

venda nas prineipaes pharmacias ©drog 
rias desta cidade

E S C O L A  D E  C O M M E R C I O

Âiameda Rio Branco n. 3 —Y t U'

Estão funccionando regularm ente as aulas- deste estabe
lecimento de ensino

PROGRAMMA
Portuguez—Dr. José Leite Pinheiro.

D r. Manosi M ana Bueno.
A rithm etica— D. Jessia L. Pinheiro.

D r. Manoei M aria Bueno.
Francez — Dr. José Leite Pinheiro.

Pro. A ugusto de Freitas.
Inglez —P ro l  A ugusto de Freitas.
Escripturação M ercantil e Economia Política—Sr. João 

de Souza Amorim.
Historia do Brasi]— D. Jessia L. Pinheiro.
Geographia—Dr. José L. Pinheiro.
D actylographia—Aifredo Jordão deCamargo
As aulas, que são inixtas.. funccionam 

as 10 da noute.
M atricula oermaneníe.

das 6 as 8 e das

Trata-se
Freitas

na Escola com o director prof. Augusto ed

t e c H l o e ;
P recisam -se  de tecelões e tecelãs  nas fabrica  

“ L u z i ta n ia “ e ‘P a u l is ta n a 5*: T ravessa  da Fabrica—Rua 
F lo rencio  de Abreu,- e R ua S ilva  P in to  n°. 2, «m 
São Paulo,Paga-se bons saiarios.
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LEOBALDO FONBEüA* k\ l T abeiiíão de Notas & Escrivão cio Civil

i ! Commercial e Orphãòs
Encarrega*se de inventários eiveis e or* 

\ \ f phanologicos. .
í P re p a ra  papeis para reg is tro  de 'f irm ai na
èk  J u n ta  Commercial. 
f |  LARGO DA MATRIZ—N.—12

C L IN IC A  M ED ICA  E CIR Ú RG IC A  
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra tica  de clin ica  civil e m ii i ta l
T enen te  Medico do E xercito  (de 2.a L inha)

Dispondo de unia optim a sala de c u ra t i 
vos com os mais modernos aparelhos que ga
ran tem  rigorosa, asepsia está hab ili tado  a fa 
zei quaesVper curativos, pequenas operações- 
gynecologia. lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.Injeções p ara  t ra tam en to  rapido das a n e 
mias, esgotam ento  nervoso, ic teríc ia , infeções
furuncu los e etc.* .Consultas: das 8 as 11 da m an han  e das 
4 ás 5 da tarde.

Cònsultorie  e Residencia 
R u a  do Commercio— 114— Telephone 94

Y T U ’

H

O  G U A R a N O L
regularisa o estomàgo e òs in 
testinos, previne as ferm enta
ções acidas, é a lym pha magi- 
ca restitu idora  da saude aos 
intestinos, ao figado e p rin c i
palm ente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta. 
Palavras do Dr,Per eiraB arreto
Lenha serrada
V ende  se lenha  serrada  

1 Carroça, 6$000.
L enha  em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  L E IS

V i l l a N o v a —  T elephone,26

TECELÕES
P rec isam -se  de tecelões e tecelãs nas fab r ica  

“ L u z i t a n ia “ e ‘P au l is tan a !4: T ravessa  da F a b r ic a — Rua 
F lorenc io  de Abreu, e R ua Silva P in to  n°< 2, em 
São Paulo.

P aga-se  bons sala rios.

1*2-
^Advocacia em gera!=

C. P. Sampaio NtUo  
A dvoga  do

R n  a do Commercio — 52 ,
Tel. 189 

   ‘

Cornelio Pinho
T ra ta  papeis de casam ento  

— no Civil e Religioso— 
Residencia R ua  Sta. R ita  24 

YTU’

P R O F . ÂUGÜSTO D E  F R E IT A S
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. A uxiliadora de Cam
pinas, do Collegio ‘‘Sacre Coeur“ 
e do Institu to  Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia
no e harm onia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branqo N. 3. - 
—YTU ’—

Falta de som no
Falta do apetite
Pés frios
Esquecimento
T on tu ra
Desanime
A rrôto choco
Medo de m orrer'
Batimento de coração
T rem u ra  de musculo

Zunido no o u 
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extrem ecim en to
Susto de noite na cama 
Bocca ru im  
Mau hálito
E nfraquecim ento g e ra l e pro 

greesivo , .
A CURA pelo E lix ir  Vanatico de Alceste  

— » P h a rm a c ia  Geribello  — 115 — Telephone, 32 «—

Vts. -----  -...... -

ESCRIPTa
JO Ã O  BONT SOBRINHO 
Incnm be-se de fazer q u a l ‘ 
quer escrip ta  por partida  
dobradas.

Os interessados podem d i
rigir-se ao «Hotel B on i» .

Preços modicos 
R ua do P a tro c ín io  n. 43 

Telenhone n. 224 Y T U ’

DR. SAMPAIO VIANNA
- C a p i tã o  M e d ic o  -

Apphca 914 em injecções in tram usculares indolores 
e endovenoso allèmão.

T ratam ento  especial das tuberculoses e ou tras moléstia 
Contagiosas por injecções na veia 

Cura râdjcal das hérnias, hydnoceles e fistulas 
Cónsidtorio e residencia— Rua da Palma 13 C 

Das 8 ás 9 e 15 ás 17.
Y T U

m i H a t ia g i ia i . i i t i  . t a i t a t i a t a i i i i i  ««•••#« m

flç ç ç s s o rio s  e m  g e r a l  p a ra  a ü to rn o - 
u e i s , P n e ü m a t i ç o s  e C a rn a ra s  d e

R M I C H E L I M
G rande  so rtim ento  a preços de catalogo,desatiando qnal 
quer concorrência.

C onsultem  os meus preços antes de fazer as 
suas compras á L O JA  «FLOR D E MAIO»

R ua do Commercio n. 94.F- F  de Toledo 
Thelepone —9— Y T U ’

ft*. CM» Acm $****» i ^jw* FsA-xkAwfci íe jj]£ fij», «a-iwiUanB»» ffriMi iWdpilW» H  
m utu»  flU * &  Bw» q j
ÜVA(£X4tfrç**4 «U P* CL,

cn

Atewto V* «a «Ld» j5
Ttj i  bcamoBioe-w Vim» Jwfc» &  LDrv, SiliW*. lüíj
Z 3  N l o  <Jbm W KjisjaraM a& iI -*
“ tj w* qiv* i*> ftrc a tn , p*srqtt« u u o a ifa - j j
l— \ "O una p r e p » r f c á b  q tw  L _
E  '-oàn& o# shcâLvrea,

5  » qiw & sci«u »á m tx& f* Atua e a » Cd 
(j-i 23

t Píkl<»Ua. h 4» VttBL 5-ü ' _  cri3  <>r. Za ám  é * *  t o s » »  Sfâtó r JCÍ 1H Oftotm

COLOR ANTE SOREL
T r a n s fo r m a  em novos os vestidos veihos

A m ais m oderna.comoda,economica,scientifica das T ia tn s  
A condicionado em vidrm hos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES AS M AIS V A R IA D A S  E B E L L  AS !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,- Violeta Lilá Bordeaux, Fraise, Azul Marinho, Rosa,
Verde garrafa, A?ul Natíer, etc.

Deposi to  e f a b r ic a  —  « P h a rm a c ia  Ger ibe llo»
Rua do Commercio— 115— Telephone 230


